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RESUMO 

O presente trabalho apresenta um estudo sobre os métodos para a produção do bloco de adobe 
através da metodologia de estudo de caso e revisão bibliográfica, procurou-se identificar processos de 
determinação do solo, qual o traço ideal para atingir resistência próxima aos blocos de tijolo convencional. As 
empresas têm buscado alternativas ambientais que promovam a sustentabilidade para suprir as necessidades 
e a preservação do meio ambiente, minimizando assim os danos causados pelas construções e contribuindo 
para o futuro das próximas gerações. O PMCMV bem como qualquer outra iniciativa que vise a construção 
de moradias populares necessitam de um maior engajamento sobre construções econômicas e sustentáveis, 
já que a construção civil, setor responsável por apresentar ideias e propor melhorias, é o maior responsável 
e beneficiário do programa. Mesmo com diversas políticas na questão habitacional no Brasil, o Estado mostra 
uma enorme incapacidade no quesito de viabilidade para a população de baixa renda devido à enorme 
demanda de contratações de habitações associando a demora de aprovação e construção, gerando um 
enorme déficit habitacional. Associando a quantidade de habitações e o valor destinado ao programa, com a 
substituição pelos blocos de adobe, investiga-se a enorme possibilidade de se oferecer moradia para uma 
maior população sem exigir grandes investimentos, gerando um menor déficit habitacional. O programa, além 
de beneficiar inúmeras famílias de baixa renda, movimenta a economia através da geração de empregos e 
na compra de produtos. Foram beneficiados 3,5 milhões de trabalhadores e 26 % da riqueza gerada pelas 
atividades, incluindo construções, serviços de instalações e acabamento. Deste ponto, surge a necessidade 
de se adotar métodos construtivos que agridam menos o meio ambiente, que seja páreo nos quesitos conforto 
e resistência e que tenha um custo menor. Então é a partir daí que surge a ideia de se utilizar um método que 
consiga suprir todas essas necessidades, sendo este o principal motivo desse projeto. 

INTRODUÇÃO:  

A construção civil é uma das áreas que está constantemente em mudança, que, em termos de 
relevância na esfera social, acaba por efetivar um dos direitos sociais previstos no artigo sexto da Constituição 
de 1988: o acesso à moradia. 

Em 2010 o setor da construção civil teve participação de 5,65% no Produto Interno Bruto (PIB) 
nacional, o que equivale a R$ 165 bilhões e ainda a geração de 376.634 postos de trabalho formais, afirma o 
IBGE (2010).No ano de 2014 foram entregues pelo governo federal 1,7 milhão de moradias, beneficiando 6,4 
milhões de pessoas, com 60% das moradias destinadas à faixa 1, direcionando o benefício para famílias de 
menor poder aquisitivo, afirma Romagnole (2012). De 2014 a 2018, o programa teve continuidade com 
mudanças e acréscimos de faixas para classificação das famílias por renda. No total, o programa contemplou 
a contratação de 5,5 milhões de habitações e beneficiou inúmeras pessoas através do setor da construção 
civil, que contribuiu notoriamente com a economia do país através da geração de empregos e da compra de 
materiais, afirma a União Nacional por Moradia Popular (UNMP) (2014). 

Para Romagnole (2012), mesmo com tamanhos investimentos e números satisfatórios, o déficit 
habitacional continua. Atualmente, no Brasil, 7 milhões de pessoas não têm acesso à moradia de qualidade 
e, mesmo com esse número, em 2019, inexplicavelmente, o programa sofreu um corte de R$ 1,9 bilhão e não 
houve nenhuma contratação nem continuação das construções das habitações que não foram concluídas. 
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A contribuição do setor da construção civil com a degradação do meio ambiente, inicia-se na 
extração de materiais para a fabricação de produtos até o fim da vida de uma edificação. Estes impactos são 
decorrentes e podem apresentar danos significativos à sociedade, como a geração de poeiras, ruídos, 
impermeabilização do solo e resíduos da construção, afirma Oliveira (1998). 

Segundo Santoro e Penteado (2009) a bioconstrução é um dos métodos de edificar de forma 
ecológica e consciente, tendo como objetivo economizar recursos, utilizar técnicas específicas construtivas 
juntamente com a utilização de materiais naturais. Um dos métodos de alvenaria utilizados na bioconstrução 
é o adobe, que também é um tipo de construção vernacular, ou seja, utiliza materiais locais e fornece conforto 
térmico, acústico, facilidade para autoconstrução, usa material reutilizável, diminui a poluição, além de ser 
uma das formas de construção mais econômicas do mercado. 

Segundo Corrêa (2009), o adobe é um bloco constituído de solo e água, seco de forma natural, 
inserido no Brasil pelos portugueses. Consistia, basicamente, em usar paredes de espessuras grossas como 
defesa para o intenso calor. Como havia uma enorme dificuldade em se conseguir outros materiais 
construtivos e uma abundância das matérias primas do adobe, ele se tornou a principal forma de construção 
da época. Infelizmente, o mesmo caiu em desuso devido à revolução industrial. Para a produção do bloco de 
adobe, é necessária a adição de fibras para dar liga e resistência à mistura, garantindo maior segurança na 
utilização em alvenarias. Tratando-se em específico do adobe no quesito econômico, este apresenta uma 
fácil produção, que se consolida na forma de sua montagem, necessitando de apenas formas para moldar o 
bloco. 

 O presente trabalho tem como objetivo fazer o estudo de quais procedimentos devem ser seguidos 
através de estudos bibliográficos afim de para caracterizar o cálculo do traço da mistura de solo, água e fibras, 
para atingir a mesma resistência do tijolo de cerâmica convencional empregado nas construções das 
habitações. A proposta aqui abordada apresenta inúmeras vantagens, a ponto de, mesmo com os cortes que 
os programas habitacionais vêm sofrendo, ainda ser possível beneficiar uma maior quantidade de famílias de 
baixa renda e aumentar a empregabilidade de maneira sustentável. 
 
METODOLOGIA: 
 
 O presente trabalho foi feito com base em pesquisa bibliográfica. Foram estudadas técnicas de 
construções com adobe e processos semelhantes.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES:  
 
 Baseando-se, nos trabalhos bibliográficos foram realizadas análises dos ensaios e tipologia do solo 
para a produção do bloco de composição de alvenaria do PMCMV. 
 

1. Tipo de solo mais apropriado para o tijolo de adobe 

Para obtenção de um solo apropriado destinado a construções com adobe, exige-se uma análise 
específica de cada solo. Para Veloso et al., (1985), a composição granulométrica mais indicada é de 
quantidades de argila e silte entre 9% e 3% do peso do solo. A determinação percentual dos três componentes 
constituintes do solo, para Hernández e Márquez (1983), é definida com 50% de areia, 30% de silte, e 20% 
de argila. Segundo Sencico (2000), o solo ideal para a produção do adobe tem que apresentar os percentuais 
de 10% a 20 % de argila, 15% a 25% de silte e 55% a 70% de areia. 

2. Coleta do solo 

Segundo Pereira (2009), o solo mais indicado para a composição do bloco de adobe encontra-
se em torno de 40 cm da camada superior, denominada terra vegetal. Esta, por conter matéria orgânica, é 
descartada, pois pode intervir nos resultados do bloco. 

3. Determinação do solo 
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 Os ensaios a serem realizados para a determinação do solo que deve compor o bloco de adobe deve 
seguir as seguintes normas: 

a) NBR 6457 ABNT - “Teor de umidade pelo método de estufa convencional” 

b) NBR 9813 ABNT - “Peso específico aparente natural”. 

c) NBR 7183 ABNT - “Limite de contração”. 

d) NBR 6508 ABNT - “Determinação da massa específica dos grãos do solo” 

e) NBR 7180 ABNT - “Determinação do índice de plasticidade” 

f) NBR 7181 ABNT - “Solo - Análise granulométrica” 

4. Dimensões do tijolo de adobe 

 Segundo Araújo (2009), as formas com dimensões menores têm a vantagem de uma qualidade 
melhor, porém não possuem uma boa produtividade. Assim, as formas utilizadas na confecção dos blocos 
tiveram as seguintes dimensões: 7 (altura) x 22 (largura) x 40 (comprimento) centímetros. 

5. Preparação do solo para a massa 

Segundo Araújo (2009), o processo da mistura tem por finalidade homogeneizar o solo com os 
demais componentes da mistura (fibra) e o seu amassamento é feito através do acréscimo de água até o 
ponto onde a massa consiga ser moldada e retirada de dentro da forma. Afirma o mesmo autor que o processo 
de amassamento pode ser realizado das seguintes formas: 

a) Sem utilizar equipamentos: realizando o amassamento com os pés; 
b) Utilizando-se equipamentos específicos: realizando a mistura com a betoneira. 

6. Fabricação do tijolo 

 Segundo Minke (2008), há necessidade de repouso da mistura por 48 horas para 
homogeneização da umidade. Ferreira e Silva (2009) indicam que a mistura deve ficar em repouso por 24 
horas. Araujo (2009) indica deixar a mistura por um período de 12 horas repousando, preferencialmente 
durante a noite. 

7. Processo de secagem 

 Para Araújo (2009), a secagem inicial dos blocos dura em torno de três dias expostos diretamente ao 
sol, virando-os a cada 24 horas. Após esse período inicial, os blocos são realocados na sombra e somente 
são retirados quando estão completamente secos. 

8. Teste de resistência 

O teste para medir a resistência deve ser baseado em tijolos com processos ou misturas 
semelhantes, como tijolos ecológicos de cimento no solo, cujo processo de cura não utiliza a queima, mas 
sim a prensa. Seguindo a NBR 8492:2012 - “Resistência à compressão no tijolo de solo- cimento”, 
inicialmente, o bloco foi cortado ao meio. Em seguida, as partes foram juntadas verticalmente com cimento, 
sendo necessário uniformizar as superfícies que iriam receber a força de compressão utilizando cimento. 
Após a secagem, encaminhou-se os blocos para a máquina de compressão. Segundo Sencico (2000), ao 
padronizar para se realizar o teste de resistência àa compressão do tijolo em laboratório, o valor mínimo deve 
ser de 1,2 MPa (12 kg/cm²). 

CONCLUSÕES:  
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 É indispensável que todos os estudos, ensaios e métodos apresentados acima sejam realizados para 
a análise da produção do bloco de adobe com traços e resistência definida para uma possível proposta ao 
PMCMV. 
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